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FATORES DE RISCO PARA QUEDA EM PACIENTES INTERNADOS EM 

INSTITUIÇÕES DE SAÚDE: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Kelen Cristina Ramos dos Santos, William Rogério Aretz Brum, Thaise da Silva Nunes, 

Ana Olívia Winiemko Souza, Marina Heinen, Luma Maiara Ruschel, Paula de Paula 

Vedoy Batista, Marcia Koja Breigeiron, Maria Carolina Witkowski, Luiza Maria Gerhardt 

 

Introdução: todas as pessoas podem sofrer quedas em algum momento de suas 

vidas, as quais ocorrem devido a um somatório de fatores de risco. A vulnerabilidade 

independe de sexo ou idade, porém há grupos de risco. Objetivo: identificar os 

fatores de risco para queda em pacientes internados em instituições de saúde. 

Método: estudo do tipo revisão bibliográfica da literatura brasileira, realizado em 

bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Utilizou-se o descritor risco de 

queda, abrangendo o período de julho de 2008 a março de 2013. Foram encontradas 

124 publicações. Após aplicação dos critérios de inclusão e de exclusão, restaram oito 

artigos. Resultados: 75% (n=6) dos artigos referiam o sexo masculino como risco 

para queda; em 25% (n=2) foram apontados como fatores de risco: a idade 

predominante maior que 60 anos, a deficiência física/mental, a história de queda 

anterior, a dificuldade de marcha e estar na presença de acompanhantes. Em 37,5% 

(n=3), as quedas ocorreram do leito, e em 37,5% (n=3) da própria altura. A maior 

frequência de quedas (37,5%; n=3) ocorreu no turno da noite; 37,5% (n=3) 

mencionavam o uso de medicamentos psicotrópicos pelos pacientes e 25% (n=2) o 

uso de anti-hipertensivos e diuréticos. Em 25% (n=2) dos artigos, o local da queda foi 

no quarto da instituição de saúde. Além disso, as unidades de neurologia e internação 

clínica foram as mais citadas (25%; n=2) como ambientes de queda. Conclusões: 

considera-se essencial conhecer o problema e suas características, para que assim 

possam ser planejadas ações multidisciplinares integradas, com o intuito de promover 

estratégias de prevenção. Entretanto, essa temática ainda é pouco explorada na 

literatura brasileira. 

 

 

 

 

 

 

 


